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1. ANTECEDENTES LOGÍSTICOS E ORGANIZATIVOS

País: Uruguai
Setor: Agro
Data: 28 de abril de 2009
Cidade: Montevidéu
Lugar do evento: Instituto de Ciências Biológicas Clemente Estable (IIBCE)
Coordenador Técnico do IICA: Eng. Agr. Santiago Cayota
Moderadores: Maritza Vieytes, Uruguai - Gustavo Mozeris, Argentina
2. OBJETIVOS E METODOLOGIA
A plataforma BiotecSur tem como propósito o fortalecimento da capacidade científica e tecnológica dos Estados Partes, o desenvolvimento da competitividade do MERCOSUL no contexto internacional, o fomento à pesquisa, a cooperação e a difusão em matéria de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia e o financiamento de programas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico.
Para a concreção destes objetivos, mediante o estabelecimento da plataforma de Biotecnologia MERCOSUL (BiotecSur), propôs-se uma estratégia de trabalho em diferentes etapas. No decorrer do ano 2008 foram realizadas atividades para o levantamento da informação de forma de gerar insumos para o processo de planejamento estratégico.
O workshop convocado nesta oportunidade é parte de uma segunda etapa de discussão para avançar no planejamento, sendo o objetivo desta: Definir as linhas estratégicas para a plataforma BIOTECSUR com relação à problemática do setor no país.
Participaram mais de 30 representantes dos setores acadêmico, empresarial e governamental vinculados ao desenvolvimento e à aplicação da biotecnologia no setor agropecuário.
O workshop dividiu-se em duas partes. A primeira parte consistiu na apresentação de: i) uma síntese dos resultados obtidos nas etapas anteriores do Projeto e a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL; ii) a análise estratégica do setor biotecnológico agropecuário e iii) a metodologia definida para levar adiante o processo de planejamento estratégico.
As apresentações mencionadas foram tomadas como base para o começo da segunda parte do workshop. Nesta segunda parte foram formados 3 grupos de trabalho onde se discutiu detalhadamente a análise FODA apresentada, tendo como guia a Visão e Missão da plataforma. Nos grupos foram reavaliados os temas incluídos em Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças considerando sua pertinência e gerando as mudanças necessárias para a montagem da matriz FODA e desta forma propor linhas estratégicas de ação para a plataforma. Depois do trabalho em grupo, cada um deles por meio de um delegado apresentou a análise FODA modificada segundo o critério do grupo, bem como as linhas estratégicas propostas surgidas através dessa análise.
Como última etapa do processo, trabalhando os delegados de cada grupo junto com os moderadores, obteve-se uma síntese que foi validada em um plenário posterior e que engloba as propostas surgidas em forma de um mapa que permitiu obter de forma clara e esquemática as linhas estratégicas que serão propostas por Uruguai no Seminário Regional
3. DESCRIÇÃO GERAL DO DESENVOLVIMENTO DO EVENTO
A atividade do workshop deu começo com as boas-vindas e proposição dos objetivos da atividade aos participantes por parte dos organizadores do evento. Esta tarefa esteve a cargo de Omar Macadar, Diretor da Direção de Ciência e Tecnologia (DICYT) do Ministério de Educação e Cultura (MEC), Fabián Capdevielle como representante do setor governamental do Uruguai na CADB,  e Manuel Otero como representante do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) no Uruguai.

Depois da proposição da metodologia a seguir durante o dia, a cargo da moderadora do evento Maritza Vieytes (IICA), começaram as apresentações sobre objetivos e avanços do projeto e sobre a prospecção do setor de forma de fornecer em forma sintética uma informação útil e ordenada aos participantes para seu uso como insumo para propor linhas estratégicas para a plataforma.
Marcelo Regúnaga, Assistente Técnico Internacional do projeto BIOTECH apresentou uma síntese dos resultados obtidos das atividades já concluídas com o título de Objetivos e Avanços do projeto BIOTECH. Também apresentou a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL. A seguir, Álvaro Ramos, Consultor da Equipe de Assistência Técnica Internacional/PROMESUR, apresentou um resumo dos avanços realizados até agora no âmbito do projeto em termos da análise estratégica do setor biotecnológico agropecuário. Finalmente, Gustavo Mozeris, Consultor de PROMESUR, explicou a metodologia e os resultados esperados do processo de planejamento estratégico do qual esta Workshop faz parte.
A seguir, a Moderadora comunicou as instruções para o trabalho em grupos e deu-se início ao mesmo. Cada grupo esteve moderado por integrantes do projeto BIOTECH o que permitiu um bom desenvolvimento da discussão conseguindo resultados concretos sobre a análise FODA e linhas estratégicas de interesse para o país.
Os resultados do trabalho de cada grupo foram apresentados sob regime de plenário. Estas propostas foram depois trabalhadas pela comissão designada (delegados de grupos e moderadores) para a elaboração da proposta de lista de lineamentos estratégicos. A proposta da Comissão foi apresentada e validada em um Plenário final. 

A metodologia de trabalho proposta para a workshop permitiu colher, de forma ordenada e eficiente, as diferentes opiniões dos participantes chegando a uma lista de linhas estratégicas que cobriu as inquietudes propostas, bem como uma lista de ações concretas a serem propostas no Seminário Regional.
4. SÍNTESE DAS EXPOSIÇÕES
Visão Regional:

É importante levar em conta as áreas que na região ou em cada um dos países em particular se destacam como desenvolvimentos estabelecidos ou incipientes, para ser tomados como ponto de partida por onde começar a fortalecer o conjunto dos países em Biotecnologia, isto é, fortalecer a plataforma BiotecSur. Dentro destas áreas, identificaram-se algumas delas como por exemplo, a ampla difusão comercial de OGM´s cereais e oleaginosas com resistência a patogênicos ou herbicidas, com vários laboratórios na região como programadores destes.
A situação da Biotecnologia em nível regional é de uma grande assimetria entre os países. Destacando-se o Brasil como um avançado na maioria dos temas relacionados ao investimento, relação entre objetivos das investigações (academia) e as necessidades do setor produtivo, especialmente nos temas de maior interesse tanto para seu país como para a região (capacidades instaladas relacionadas diretamente com os temas priorizados). A situação de assimetrias vê-se claramente refletida nos resultados atingidos, produto das diferenças que se dão no bloco político - comercial do MERCOSUL, entre seus Estados Partes. Alguns dos fatores que contribuem a estas assimetrias são o tamanho relativo de suas economias e de seus mercados, a disponibilidade de recursos naturais e como um fator a destacar as características de suas políticas públicas, o grau de consistência e sustentabilidade das mesmas e a localização de cada país em particular no cenário internacional.
Em uma avaliação particular da situação da biotecnologia em cada um dos países participantes, o Brasil é o país da região que mostra vantagens em matéria de capacidades instaladas em quase todas as categorias analisadas. Seguido da Argentina, que mostra um muito bom acople dos temas priorizados com a estrutura produtiva do país e sua inserção internacional, apesar de mostrar uma maior debilidade em relação ao ambiente interinstitucional.
Paraguai e Uruguai mostram direta vinculação entre capacidades instaladas e “nichos”, ou áreas de atividade, que coincidem com o perfil produtor do país. Os dois com desenvolvimentos incipientes nestes nichos de mercado e/ou oportunidade como no caso da biotecnologia vinculada à produção pecuária em geral e os produtos e serviços biotecnológicos para esta atividade, como o caso de diagnósticos e técnicas moleculares. 
Identificação de Temas Prioritários:
Os temas que foram definidos como prioritários para o setor agropecuário nas etapas anteriores do processo são os seguintes: 

1. Manejo de doenças e pragas: Emergentes e Existentes

2. Qualidade e diferenciação: Qualidade e inocuidade, novos produtos, traçabilidade.
3. Aumento da produtividade de forma sustentável: Melhoramento vegetal pastagens e culturas, eficiência na produção e reprodução animal, aproveitamento de ambientes desfavoráveis. 

4. Manejo de doenças animais: doenças existentes e doenças emergentes.

5. Produção de Biomassa para Biocombustíveis.

6. Uso sustentável de recursos genéticos: Conservação, caracterização e proteção; bioprospecção; melhoramento de espécies nativas. 

Análise de Capacidades:

Com base nos temas priorizados, procedeu-se a apresentar a análise de capacidades em referência a esses temas nas etapas anteriores do projeto. As observações da situação da biotecnologia na região mostraram que existe uma debilidade das capacidades industriais, e do equipamento (salvo Brasil) e, em geral, é notório o déficit nos outros três países em matéria de “gerenciamento em tecnologia”. Este fator tão pobremente refletido está vinculado à brecha entre as capacidades acadêmicas instaladas na pesquisa científica “dura” em relação às biotecnologias e as capacidades gerenciais, administrativas, de desenho e formulação de projetos de investimento e planes de negócios. A pouca interação interdisciplinar e o baixo nível de relações intersetoriais e interinstitucionais permitem, no entanto, reconhecer o desenvolvimento de áreas com fortalezas, mas relativamente isoladas do ambiente e do mercado.

Brasil é o país que mostra os melhores indicadores em relação à abordagem interdisciplinar, capacidades em gerencia em tecnologia, financiamento, investimento público e capital de risco. Nos outros países, é muito claro o déficit destes instrumentos importantes no momento de criar condições para o desenvolvimento de empreendimentos biotecnológicos orientados a satisfazer a demanda. 

Para o Uruguai, em particular, foram destacadas as boas capacidades instaladas para atender a demanda em matéria de micropropagação e cultura de tecidos, marcadores genéticos e transformação genética, mas também em encraves, unidades ou equipes de pesquisadores acadêmica e tecnicamente muito solventes, mas relativamente isolados do ambiente empresarial e do mercado

5. CONCLUSÕES DO TRABALHO EM GRUPOS
5.1 GRUPO 1: 

5.1.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Baseados na apresentação realizada pelo Eng. Agr. Álvaro Ramos discutiu-se a matriz FODA ponto a ponto, realizando mudanças nos temas, se corresponder.

Fortalezas: 
· Políticas governamentais de apoio ao investimento público em equipamento e desenvolvimento acadêmico e de recursos humanos (RRHH)
· Alta capacitação dos recursos humanos formados

· Boa capacidade institucional

· Massa crítica em campos complementários (saúde, meio ambiente, etc.) que podem contribuir para a competitividade da agropecuária

Oportunidades
· Demanda crescente de alimentos no mundo em condições cada vez mais exigentes de qualidade, inocuidade e sanidade.

· Importância do setor agroalimentar e participação nos principais mercados de alimentos.

· Comportamento dos mercados e comércio cada vez mais vinculado às normas e protocolos de sanidade e inocuidade, traçabilidade, rastreabilidade e certificação.

· Aumento do mercado potencial para produtos ou serviços da BT.

· Uruguai como reserva de variabilidade genética e recursos naturais. 

· RRHH de qualidade para potenciar a colaboração regional / internacional.

· Capacidades instaladas complementares às regionais, o qual permitiria estabelecer alianças estratégicas. 

· Espaço e estímulo para a criação de plataformas de conhecimento, por linhas ou áreas de pesquisa e/ou aplicação. 

· Dinamismo do setor agropecuário
Debilidades
· Falta de investimento privado.

· Escassa massa crítica. 

· Inexistência de políticas de re-captação dos Recursos Humanos capacitados.

· Mecanismos e regulações imperfeitas na defesa da propriedade intelectual. Gestão da Propriedade Intelectual.

· Falta de conhecimento das normativas por parte do setor inovador. 

· Falta de mecanismos que fomentem a articulação interdisciplinar.
Ameaças
· Fuga dos recursos humanos.

· Escassa proteção da inovação nacional

· Aumento da brecha tecnológica entre os países da região. 
· Baixa consistência e sustentabilidade das políticas no tempo (Des–investimento, etc.)

· Perda de oportunidades de mercado e de negócios.
5.1.2 Propostas de linhas estratégicas:

As linhas estratégicas propostas pelo grupo para o desenvolvimento da Plataforma BIOTECSUR foram as seguintes:

· Assessoria sobre oportunidades e fontes de investimento: academia não tem assessoria adequada para a articulação com o setor produtivo para gerar produtos aplicáveis.
· Mecanismos que permitam identificar as demandas e oportunidades de mercado.
· Estabelecer mecanismos que estimulem o investimento privado em processos, produtos e serviços biotecnológicos.
· Estimular o intercâmbio dos Recursos Humanos a nível intra – regional: no intuito de fazer uso intensivo de infraestruturas e facilitar a capacitação em Biotecnologia. 

· Fomentar a capacitação validando os processos de formação em nível intra - regional

· Mecanismos para a formação de peritos em disciplinas complementares (gestão, formulação de projetos, investimento e normas).
· Apoiar a harmonização das normativas em nível intra–regional.
· Criar condições para re-captar peritos e aproveitar as capacidades e vínculos no exterior.

· Canalizar fundos para financiar programas e projetos em longo prazo maior.
· Estimular projetos de uso sustentável de Recursos Genéticos autóctones.
· Estimular a criação de plataformas tecnológicas em áreas do conhecimento utilizando os recursos humanos e materiais.

· Guichê para financiamento de projetos com fundos concursáveis. 

5.2 GRUPO 2: 

5.2.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Baseados na apresentação realizada pelo Eng. Agr. Álvaro Ramos discutiu-se a matriz FODA ponto a ponto, realizando mudanças nos temas, se corresponder.

Fortalezas
· Política de Estado perdurável em Ciência e Tecnologia
· Crescimento do investimento em equipamento.

· Recursos humanos formados.

· Alinhamento da biotecnologia com o perfil produtivo agropecuário.
· Capacidade de conduzir estudos genéticos.
Oportunidades
Não fazem modificações às estabelecidas pelo Eng. Ramos. 

· MERCOSUL como reserva de variabilidade genética e reserva de recursos naturais.

· Potência agroalimentar e participação relevante nos principais mercados de alimentos. 

· Demanda crescente de alimentos no mundo em condições cada vez mais exigentes de qualidade, inocuidade e sanidade.

· Comportamento dos mercados e comércio cada vez mais vinculado a normas e protocolos de sanidade e inocuidade, traçabilidade, rastreabilidade e certificação.

· Aumento do mercado potencial para os serviços Biotecnológicos.

· Assimetrias entre os países em termos de capacidades instaladas e vacâncias em matéria de Biotecnologia permitindo estabelecer linhas de cooperação horizontal e alianças estratégicas entre agentes econômicos e atores institucionais e acadêmicos da região. 

· Espaço e estímulo para a criação de plataformas de conhecimento, por linhas ou áreas de pesquisa e/ou aplicação.
Debilidades
· Falta de articulação entre demanda e oferta de conhecimentos (brecha entre indústria e academia).
·  Falta de desenvolvimento em biotecnologia no Uruguai (construção de visão estratégica).

· Falta de massa crítica de produção biotecnológica.

· Falta de formação de recursos humanos específicos.
· Mercado interno de pequena escala.
· Falta de capital de risco.
· Falta de projeção empresarial além do mercado local.

· Incerteza sobre a utilização dos transgênicos (“o bem e o mal”) com sinais confusos.

· Falta de marco regulatório para a aplicação de melhoramento contínuo de qualidade de produtos e processos.

Ameaças
· Mecanismos e regulações débeis ou imperfeitas para a defesa da propriedade intelectual.

· Quantidade relativamente baixa de Eventos Biotecnológicos patenteados na região, em relação a outras regiões e países. 

· Des–investimento por causa da baixa consistência e sustentabilidade das políticas no tempo.

· Perda de oportunidades de mercado e de negócios para fortalecer a capacidades em Ciência e Tecnologia instaladas.
5.2.2 Propostas de linhas estratégicas:

As linhas estratégicas propostas pelo grupo para o desenvolvimento da Plataforma BIOTECSUR foram as seguintes:

· Promoção da utilização da biotecnologia para o agregado de valor em produtos e serviços
· Desenvolvimento de um banco regional de conhecimentos que permita a sistematização do patrimônio de Recursos Naturais e sua projeção em soluções.
· Sistematizar e melhorar o fluxo de conhecimento entre sistemas locais e regionais e entre academia e empresas. 
· Promover a capacitação dos agentes locais em habilidades e capacidades para gestionar uma melhor interação entre a academia e a empresa. (ajudar para que mais pessoas alcancem o já existente).
· Promover a interação entre a indústria e a academia.

· Orientar o financiamento para projetos integrais de desenvolvimento comercial de soluções biotecnológicas.

· Desenvolver um observatório regional de vigilância tecnológica e comercial (identificação de oportunidades).
· Marketing das capacidades biotecnológicas do Uruguai.

· Posicionamento da marca BiotecSur associado a soluções biotecnológicas do Uruguai.
· Propor ajustes ao marco regulatório em temas de qualidade de produtos e processo.
· Promover o financiamento como instrumento de participação das empresas no setor de biotecnologia.

· Orientar o financiamento para projetos integrais de utilização de capital de risco.
5.3  GRUPO 3: 

5.3.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Baseados na apresentação realizada pelo Eng. Agr. Álvaro Ramos discutiu-se a matriz FODA ponto a ponto, realizando mudanças nos temas, se corresponder.

Fortalezas
· Desenvolvimento importante em recursos humanos: incipiente apoio do Governo através da criação da Agência Nacional de Investigação e Inovação (ANII).
· Início de um processo de toma de consciência das capacidades do país, e de sua projeção, refletido em um maior investimento através da ANII.
· Capacidade de adaptação (em matéria de Ciência e Tecnologia) às demandas do setor produtivo para ajustar-se aos requisitos internacionais.
Oportunidades
· Uruguai como reserva de variabilidade genética e recursos naturais.

· Potencia agroalimentar e participação relevante nos mercados de alimentos.

· Demanda crescente de alimentos no mundo em condições cada vez mais exigentes de qualidade, inocuidade e sanidade.

· Comportamento dos mercados e comércio cada vez mais vinculados a normas e protocolos de sanidade e inocuidade, traçabilidade, rastreabilidade e certificação
· Aumento do mercado potencial para os serviços Biotecnológicos. 

· Assimetrias entre os países em termos de capacidades instaladas e vacâncias em matéria de Biotecnologia, permitindo estabelecer linhas de cooperação horizontal e alianças estratégicas entre agentes econômicos e atores institucionais e acadêmicos da região.
· Espaço e estímulo para a criação de plataformas de conhecimento, por linhas ou áreas de pesquisa e/ou aplicação.
· Geração de espaços sustentáveis de intercâmbio de demandas e ofertas.
Debilidades
· Falta de P+D no setor privado (dificuldade para captar Recursos humanos): não havendo desenvolvimento no âmbito privado não existe inserção de recursos humanos, o âmbito acadêmico não pode absorvê-los.  
· Falta de posibilidades dentro da academia.
· Diálogo difícil para captar investimentos privados e cooperações ou alianças estratégicas. Falta de articulação entre setores. Brecha entre o setores acadêmico e o privado.
· Normas e regulações em matéria do comércio de produtos, bens e serviços Biotecnologia.
· Criação de empresas quase nula, existência de fundos de risco e financiamento: 
· Assimetrias entre os Estados Partes: este ponto foi considerado oportunidade  pelas diferentes capacidades existentes, por ser compartilhadas beneficiariam os países com menos desenvolvimento. Mas também, uma debilidade em si mesma para cada um dos países. 
Ameaças
· Risco de perda ou subutilização de recursos humanos por falta de oportunidades.
·  Des-investimento por causa da baixa consistência e sustentabilidade das políticas no tempo.
5.3.2 Propostas de linhas estratégicas:

As linhas estratégicas propostas pelo grupo para o desenvolvimento da Plataforma BIOTECSUR foram as seguintes:
· Necessidade de espaços sustentáveis de demandas e ofertas. Não existe um diálogo contínuo que permita trabalhar conjuntamente com os setores público, privado e acadêmico. 

· Normativas em particular em propriedade intelectual. 

· Fortalecer as áreas de Biotecnologia que não são fortes. Biotecnologia disciplina muito ampla, existem áreas para fortalecer. 

· Sustentar o investimento público em inovação e pesquisa conjuntamente com políticas de Estado. 

6. CONCLUSÕES FINAIS
Com base no trabalho realizado durante o dia pelos participantes, foram identificadas 4 linhas estratégicas gerais que englobam os lineamentos mais específicos surgidos do trabalho em grupos.
1. Identificar oportunidades
Propôs-se a necessidade de que a plataforma gere um espaço onde identificar as oportunidades e pôr a informação à disposição do conjunto de atores. Isto deve ser um eixo fundamental na construção da plataforma.

· Desenvolvimento de um banco regional de conhecimentos

· Setor Público - Privado: através da ação da Plataforma assegurar que as oportunidades sejam iguais para ambos os setores. Propostas de projetos regionais integrados onde devem estar incluídas as empresas.
· Fontes de financiamento: Canalizar fundos, busca e contribuição de financiamento.

· Observatório de Biotecnologia Regional: Guichê para financiamento de projetos com fundos concursáveis, busca de mercado e vigilância tecnológica. 
2. Gestão de capacidades
A plataforma como gestora das capacidades existentes de forma tal que todos seus atores possam aproveitar os recursos que estão à disposição. 
· Gestão de Projetos de Desenvolvimento: Orientar financiamento para projetos integrados.

· Gestão de Recursos Humanos: Re-captar Recursos Humanos que estão fora do sistema.

· Melhorar fluxos de conhecimentos

3. Posicionamento da biotecnologia
É considerado um elemento fundamental para oferecer soluções aos problemas atuais de caráter regional e global. 
· Uso dos serviços das tecnologias em informação e comunicação (TIC) a fim de contribuir para o posicionamento da biotecnologia em nível social. 
· Marca: Posicionar BIOTECSUR como marca. 
· Ação transferência de serviços e produtos biotecnológicos desde os desenvolvedores para o mercado. Favorecer a adoção destes pelo setor produtivo. 
· Promover financiamento
· Promoção e utilização Biotecnologia em nível de sociedade. 
4. Políticas longo prazo:
· Através de políticas de Estado de longo prazo, assegurar a disposição de recursos para o desenvolvimento da biotecnologia no país e no MERCOSUL. 

· Apoio por parte da Plataforma à geração e/ou harmonização de normativas para biotecnologia em nível do MERCOSUL, de forma de fazer à região mais atrativa para o investimento no setor.  
Finalmente, procedeu-se à seleção dos delegados que irão representar o país no Seminário Regional e cujos nomes são apresentados no seguinte quadro.
	Nome e Sobrenome 
	Instituição

	Daniel Baycé
	CUS

	Victoria Carballo
	Mesa Técnica de Oleaginosas

	Patricia Saenz
	Facultad de Química

	Mª Laura Franco Fraguas
	Facultad de Química

	Daniel Acosta
	DILAVE

	Adriana Fernández
	MIEM


Outros comentários
· Propôs-se com claridade que a plataforma deve prestar serviços de forma eficiente, com capacidade operativa e de gerenciamento, o que foi incluído na Missão proposta pela CADB para conseguir de forma tangível o que se pretende: dar serviços com eficácia e suficiência. Destacou-se a importância da Plataforma contar com um Plano Operativo próprio.
· A Plataforma deve ser uma fonte de informação para que seus atores estejam em conhecimento das capacidades, oportunidades e necessidades. Da mesma forma, deveria cumprir um papel organizativo no gerenciamento de capacidades e geração de projetos, convocando a sua formulação e financiamento.
· Deverá funcionar como um espaço articulador onde serão colhidos os temas de interesse da cada um dois países e onde será impulsionado o desenho de políticas públicas conforme às necessidades.
7. ANEXOS


1. Lista de participantes
	Nombre
	Institución

	Daniel Bayce
	CUS

	Victoria Carballo
	Mesa Tecnológica de Oleaginosos

	Héctor Ballabio
	Bio-Systems Int.

	Arisbel Ambrosi
	Acichan

	Lilian Perdomo
	AMEVEA

	Carolina Porley
	BRECHA

	Juan Pedro Hounie
	CAF

	Rosario Pérez
	CAF - Profodes

	Alberto Fossati
	CONSUR

	Patricia Saenz Méndez
	Facultad de Química

	María Laura Franco Fraguas
	Facultad de Química

	Daniel Pagliano
	UDE

	Ernesto Ocampo
	Universidad Católica

	Héctor Laca
	Universidad ORT

	Enrique Castiglioni
	Facultad de Agronomía

	Diego Hernández
	Facultad de Ciencias

	Martín Hernández
	Facultad de Ciencias

	Ruben Pérez
	Facultad de Ciencias

	Sabina Vidal
	Facultad de Ciencias

	Silvia Garaycochea
	Facultad de Ciencias

	María Julia Pianzzola
	Facultad de Química

	Alicia Postigliani
	Facultad de Veterinaria

	Hebert Trenchi
	Facultad de Veterinaria

	Elena Fabiano
	IIBCE

	Gustavo Folle
	IIBCE

	Pablo Zunino
	IIBCE

	Rodolfo Wettstein
	IIBCE

	Alicia Castillo
	INIA

	Marco Dalla Rizza
	INIA

	Mercedes Peyrou
	IIBCE

	Daniel Acosta
	DILAVE

	Adriana Fernández
	DNPI - MIEM

	Alberto Majó
	CYTED

	Edgardo Rubianes
	ANII

	Evangelina Lluberas
	DICYT

	Sonia Sosa
	DINAMA

	Sebastián Torres
	OPP

	Alejandra Ferenczi
	ANII - MGAP


2.
Programa
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BIOTECNOLOGÍA EN EL SECTOR AGROPECUARIO
TALLER NACIONAL DE PLANIFICACIÓN ESTRATEGICA 
Instituto de Investigaciones Biológicas Clemente Estable
Avenida Italia 3318
Montevideo, 28 de abril de 2009

08:30 
Inscripciones

09:00 
Objetivos del Taller

Fabián Capdevielle. CADB.
09:15 
Presentación de Programa y Metodología del Taller


Maritza Vieytes. IICA.
09:30
Presentación sobre Objetivos y Avances del Proyecto BIOTECH

Fabián Capdevielle. CADB.

Marcelo Regúnaga. BIOTECH.
09:45
Informe de Prospectiva en el sector. Visión de la Plataforma Biotecnológica Regional. Identificación de temas prioritarios. Análisis de capacidades.
Gustavo Mozeris. PROMESUR

Álvaro Ramos. PROMESUR

11:00
Pausa

11:15
Instrucciones para trabajo en grupos

11:30
Trabajo en grupos para Análisis FODA e Identificación de Lineamientos Estratégicos
13:00
Almuerzo

14:00
Continúa trabajo en grupos

15:00
Plenario

16:00
Pausa. Trabajo de Comisión para elaborar propuesta de listado de lineamientos estratégicos

16:30
Plenario. Presentación y validación de lineamientos estratégicos


17:30
Elección de representantes al Seminario Regional

18:00
Fin del Taller
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